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IExpediente
Tendo ternlinado

ainda honteln a. tira-
gen! do :(i-uinlurãets-
.Andalnzia., sà nu q nin-
ta feira ‹pu`‹lümou re-
gulariuar o'nossojol'-
nal. _

Aos noi-.ramo bondo-
sos assignnntes] pedi
mos desculpa d`czsta
falta.

GUIMARÃES, lö .DE FEVEREIRO

MAHTYHES [ll SEIENEIl
UOI'EBNICO E GALlLEt)

PEIMNTE '.à nenem somos
(ownnm eo nous-ossos*

Pelo contrario. qucreis ver
a extremidade oppostn d'ossa
escola) do 'vida 'l U acudcmico,
convicto de quo o sua obrn es-
tú concluido, e que tudo está
dito; o podre, convicto Ile qntl
possue o completo cooltocimvo-
to dc son Deus. o que só llw
l'ultu golal-t), estilo, lullnndn
cut sentido absoluto, em iden-
tico posição. * '

.ll-.ns n'estoinrcstignção da
vrrdade correis prrigo do vos
enganar!

Certamente. Em toda a
acção grande. gene-rosa, cn nor-
ro nlgnut perigo. Ho nm he-
roísmo do inleltigooriia. como
hn um heroísmo do comçâo;
e. é esta virtude do sciencia que
vos qucrois sup irimirl 0 ho-
mem que se alia onça das praias
do conhecido no desi-onhecldo
está por um momento em pc-
rigo. Quem o nega 'fosse peri-
go fa; o snsfgmndeso. Elle po- .
dcrin conservam-se punido so-
bre o passado; poderio assen-
tar-sc soccg-.tdo no meio do
que possue. Em voz d'isso, pro-
cipiLo-se trislomente. porque
sente uma força divina que o
nttroe para a verdade. Em lu-
gerdo desanimar, recne sobre o
rochwimmutavel; em rega alt
nova força; portos Bons _oc-
culta-se aos pusi Ianimes. IMS
revela-so nos corajosos.

Sim, nos queremos uma
_sciencia religiosa catholica,mas
muito diversa do que vós exi-
gir.. Porque, em ver. de parar-
mos, como vós uol-o acconse-
lheis, queremos uma sciencia
qu.a aspire porpetuamente e sem
repouso a novas conquistas.
pois-que este aspiração, esta
tendencia para a verdade, é a

'Put-:ç s 'us :ssonxxrcnâ `
.Sr-'bl Há'l'AitruJis. . .
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.sli
oroçz'm e a suppliro do intrlli-
gvncin. Tutltƒ o homem qm!Irnlmllm oro,disse-se; com Amois
russo todo o homem que dra-
tfnln'o c ct'ltl. `

Amriencin é cltrislão, flñfl
¡NNW-l” .l'lla so limita ás cou-
sas iittorolnn-ntr, mas quando
no íolinitzuncntc pequeno dos-
t'ubrrJnutos ¡oyster-ins, tantos
o tysmns. tonto poder, como
no tolinitomonto grande.

A soirnriu é -piodoso quan-
do por-todo u porte rncontrn
um_ milagre permanente. c que
nssml rsLi rodeado do todos os
lados pelo revolução.

Elln é universal quando
rri'ore todos ns verdzulosa uma
mesmo unidade. o que, collo-
onda no contro,-nn ponto ge-
rador, governa a círuumñzron-
cia. A sciencia é cuthol-ioa, oito-
qunndo ella começo por con-
formar-so como o Vaticano,
mas quando ella é conforme
com osso ortltodoxin viro o
immutnrcl, que proclomnm no
uoncilio de todos as creaturns.
na Egrrjn dos mundos, essa
geometria soprando, ossos mu-
tlicnmticas sublimes, que não
eofroquoccm diante do nenhu-
ma nuthoridotle. porque estão
escriptos no pensmuenlo do
mesmo -Creodon

Conclunmos por uma ul-
tim'n 'rofloxâmlšlln ser-.i severo.
mais não sou eu que a faço.

A Egrnjn desprezou em
Galileo o ensino do espirito;
ella caiu nos npparencias. Des-
de então, durante dous seculos.
pela ioquisiçâo e pela violon-
cio, ella tem perseguido muitos
vezes o movimento christão do
pensamento. Era mister que
um grande castigo viesse logo
ndvertil-a superiormenle do

ue se enganam: no caminho.
castigo sagrado, enviou-

'lh'o a IProvidencia desenca-
diando contra ella a Revolução.
O con não podia follur mais nl-
to. Foi ouvido e compreliendi-
do? Como é que a Fgreja quo
nos ordena que nos deixemos
instruir pelos-aznres do sorte,
rejeita por sua porte esse en-
sino divino quando ella é casti-

ada ? Nogurá ella o castigo T
impossivel. Pretenderd ella

que aquillo que é verdade pa-
ra os outros não o ó para ella?
tambem não pode ser. Não foi
o aviso dado com bastante cla-
reza ? Ella pensa que não.

Paraque pois tornara en-
trar cegamente no mesmo ca-
minho, como se nada se tives-se passdo. e como se o acoite
do anjo não tivesse sido senti-do 'l E' pela rnsio sekdínteš-

.___...N ._¬-_._ _... _ _...

I'__'

DIIiI'JÇ'I'OII.

Ãl 3- ãllludiiulo g
por.: que o castigo aproveitei:
prol-iso que scjt arccllo como
usto, Uru não o ucoilnm; j.:-
ctom-se dc sor mnrtyrrs quan-
do são castigados; onde o Pro-
vidt-ncin tem querido. dar uma
lição d'lmn'iildudc. :rowln'm-n
como uma lição du orgulho.

E. G.

_- *BM-_-

UM VERSO DE CÀMÕES
#ifili

T_n mon-u tem peludo. Inn tum t
Homem à apito 1|\ u mir-és;
Mnltmru qm nulfriu, qm muito
A dor d'um coração que jin não ore.

qtmudo nutroi, :lu tudo jk niqonclda. ..
«humoral no ver-to mm, meu Deus l
U' tan (muito aliar Wo I
-Ron somas, _

'Tudo m'liømütl MM.
:sorriam ¡Mglmh u ultra meu,
3o tu 'Maus Em polllda,'lltn Ml

lia nl glomus H. ...shl sim, :zum ou posso...
Julgfil flnndo nquollo 'mor Immfluco
Qucjri m ou." ms to» pm ¡vi-u.

Gntmlriu-IS i'evuoko- Bá.

Brasilia Caldos.

êijlutifim'ío A
bíuseu archeologlco

Parece que no dia 9 de
tnnrço voe Guimarães regosi-
jar-se com mais uma festa das
'too deixam uma pagina bri-
l rante no sua historia.

Referimo-nos á inauguro-
ção d'osta instituição tão instru-
otira,quunto é elu'ahentehabcr-
se ler no presenloos monumen
tos do passado. I

Portugal ainda que ragn-
roso em commettimentos d'cs-
to ordem. voe todavia imitan-
do os oútros Indians, e a Gui-
marn'es quasi quo cabe a pri-
mama.

_.

I Nomeação V -

Bruulio Caldas, o mimoso
poeta de Vizclla. o talentoso
alumno do 2.” anna de Direi-
to. foi ultimamente nomeado
socio correspondente do Socio-
dade de Geographia, do Lis-
bos.

Braulio Caldas é digno da
honra que lhe acabe de ser con-
lerida.

Ao nosso amigo os nossos
sinceros parabens.

Desordem.

*_ llontem, no bsile do salão
Artmttoo, houve uma desordem

...Lá -_-

Film-Sli ÁS SEGUNDAS E QUIÂYTA-S-FI'IIILH

l
l
l

rntre alguns individuos, que
lo tomando um caracter surto.

No rrfrvgo foi uggrcdtdo
um otlicial do administração.

Alguns ugnressoros j.i se
ncllnm presos.

Em beneficio dos' po-
vos d'Andaluzia

Boolisou-sr. no quinto-foi-
rn. no thentro do l). Alfonso
Henriques. o baile em lluncll-
cio dos povos çl'Andnluzm.

0 tlleutro achava-se deco-
rado com muito gosto, princi-
palmente os cnmarotrs da 2.'
ordem.

Pouco depois dos 91m-
rns comoçou n render-se o
eGuimnrnos-Andaluzia,ntjornal
collaborndo por il escrtptores

' iiimmn' . .~ ` rum-1 '
'fi O'oossio 'rosado ami "o" e

collaborodor t 'ostejornoL mu-

são um form `so boql tle so-
notilhos, que tambem fot ren-
dido embenrftcio dos Andalu-
aos.

A' porto do theatro tocou
uma banda de musica até :i
meio noite.

Aultimn quadrilha dan-
çou-se ás 3 hot-as da madru-
gado.

A concorrencia foi extraor-
dinaria.

Subscripção para ag
victimus dos terra.-
motos em Hespanha
promovida pelo vi-
(¬;e-|c‹:›rnsltll,l em Gui-
mamães.

Transporte “2700
Manoel Ribeiro de Faria “500
Uni anonymo änü
Jose Ribeiro Martins da Costa 5:000
Francisco Ribeiro Martina

da Gosta 5:000
João Ribeiro Monteiro (ls-_ `

Costa 5:000
José de Freitas Costa 2:250
Condessa de Villa Pouca à:500
Jose do Amaral Ferreira 4:500
Um anonymo 9:000
Um ‹ - _ 1:000
Antonio de Campos da Silva

Pereira l:000
Manoel Itedias Fernandes 200
Manoel de Castro Sampaio 1:000
Dr. Bento Antonio d'Oliveira '

Cardoso 2:230
Conego Antonio Joaquim

d'Oltvelra Cardoso 2:250
' Em:

.9:650

Fallecimønto~

- Depois do prolongados e
scerbos soli'rimemos, _'falloceu
_'no Has ital dá S. Francisco o
Revm. P' Antonio de Araujo
htm (Çömlfl'l.

[io Caldas. Offtú'cUBll ll Bümll'llb" _

NLTMERO tiS

o.

PRI-:oo nos .secretos _
Annnnoint o rorro'tpo'olonoins enfl:t_linh t3!! misgopgfiqüi” *mk
Nmn'o'u .avulso lt) reis. As ¡mllnnç-i-m litr 'rorim ,um pubüu

das gratis, rvr.-l1onlo-‹n na rmlleoào dolu exemplar”,
As uâsigustnms são pagas adiantados.
Roller-ven". rms Novo do risoto .into-:io numero 109.
M

Borcllnr, tmlut'al de aln.
Drpois dos respectivos Offluios
funrbres nn cupclln dn- mesma
ordem .foi sepultado no comi-
terio- municipal.

Bailes de nlascaras

Vol'ificoo-se hontom. no
thcotro de D. Alfonso Henri-
ques o 3.° imita de mascaras.

A concorrencia, tonto de
espectadores como de mn 'I -
ras foi muito regular. mas ain-
da este nono não otipflrcwu
um _só museum com .algumespirito, o que é para lamentar.

Amanhã a orehestrn exe-cutará uma lindo pollut quetem por titulo o tic-tic mol? apro-
vrttor porque é o ultimo dia de
Dullo d'cstn epoca.
u' I" l .`.. . --'-

'I'HEHTIRB

D. A. Henriques
emos ns mensais" _
Term-fura 17 de Fevereiro'

Pr. às 8 horas.

Salão Artístico
sinos os mscsnss

Terça-feira 17 da Fevereiro
Pr. às 8 homen'

ANNUNGIÓÉ 'É

Editos de 30 dias
(L- sublime)

_ elo juizo dedireito des-
ta eomama, .-_ o sortudo

do escrivão abaixo sssignado, cor-
rem èditos de 30 dias, ne co-
meçarão a. contar-se da po 'nlicação
do segundo nnnuncio, a citar-io-
dos os credorcsolegetariosinnerL
dos do fallocido Dotuingosde Sou-
sa. Ribeiro, viuro e moradtñ" ` "
foi n'esta. cidade, dosconh ' os
e domiciliados fora desta comar-
ca, para deduzirem os seus di-
reitos, no inventario orphanologi-
eo a quo por fallecimeoto do mos.-
mo se anda procedendo. '

Gunnarães' 4 do fevereiro do
1885. -
verificado. ' ,f

Santos. - s-Desci-ivanƒšg
. GMM" TWÍÊTMascarenhas. '.

(5!)
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É; ro Guimarães, morador que loi

l' ANN()-_=188

-Edttos de 30 dias
,___ {l.;'Pti$licaÊ§o),¬ __,

3l _ " LO'ijui-.di de dirigiu) Ill Minie Belem, ooo do-
'- il da com-arcade Guima- 'dC (Jimi) :mlll- . Ingo.

tr" ' o oÉ lies e eartoriodo escrivão que' cs-
”,to assigna correm editos do 30
.Çdias a citar José Joaquim Itiliei-

:no logar da Vendada Ladra, da
g freguesia de S. Thiago de Hon-
` I'e' d'esta comarca e actualmente

ausente em parto incerta, para,
na qualidade de marido de Rosa
d'Ohveira, do mesmo logar e fre-
gnezia, e a requerimento d'csta,
com areccr na segunda audien-

_ cia 'este juizo, posterior ao dito
praso do 30 dias, que se come-
çará a Eontar da ultima publica-
ção d'este extracto, afim de fal-
lar aos termos do uma acção es-_
pecial para supprimento de con-
sentimento, promovida la dita
sua mulher Rosa d'O iveira e
que tem por objecto fazer sup-
prir judicialmente o seu consen-
timento para a requerente poder
deduzir em juiso, como preten-
de, competente justificação e ha-
bilitação, a lim de que se lhe de-
fira, como lhe e pennittido,a.sno-
cessão e entrega dos bens perten~
oentes a seu pac Jose Joaquim
d'Abreu Lemos, morador 'no lo-
gar de Chozenda da relerida Ere-
guezia de Bento, augcnte Iha
mais de vinte e dois annos, sem

e d'elle haja noticia ha. mais
e 20, visto que o citando seu

marido, sem motivo justo. se re-
cusa não só a ligurar no respe-
ctivo processo, mas tambem a

,tirem-lhe yo dito consentimen-
to para que a requerente o pos-
sa intentnr; e hein assim para
na mesma audiencia ver aciíusar
esta citação e assignarem-se-lhe
tres andiencias para contestar,
sob pena de, não contrastando,
Ser o consentimento immcdlata-
monteÁ` suppridc.

, As audiencias d'este juizo
fazem-se no Trilnn'tal res|nfctivo,
estacionado no extincto convento
de S. Domingos d'esta cidade,
nas segundas o quintas-feiras de
todas as” semanas, ,não sendo
diih'ldria'des ousnntifioedospor-
que sendo-o. se fazem 'nos dias
immediatos. pelas i0 horas da
manhã. -

_ Guimarães, 7 de fevereiro
de 1885 ' ._
Verifieado. A

Santos

_.,'r ¡frpeãçril'ãofi .-vwnfam'- across-e, _.. ou
Arrematação

(l .' Publicação)

Q dia l' demarco o-
.ximopelastü brigas

da manhã, no tribunal do juise
estacionado no extincto con-
vento de S. Domingos d'esta
cidade, por deliberação do een-
celm de familia no inventario

ado por fallecimento de
Leite, morador que foi

tio-logar do Outeiro da treguezia
del,,_Se¡-aedo d'esta comarca, se
tem do arromatar em hasta n-
bhoa o Mal de Cima de Villa,
situado na mesmo. freguezia e
composto dos tres seguintes pra-
sos um foreiro ao Real Mosteiro
de Pombeiro, com o :bro annual

o COMMEROIO DE GUIIHARÁES
2 troncos, t gnthnnae iz'u rei.-
em dinheiro, :mdiado em reis
4763.5530, livre do foro ;_-outro
ÍÔÍEeiro'ao Real Mosteirqífic San -

l-í¡__5~lt_› ilãtnilil. .do Bloãado e
120 reis em dinheiro, avaliado
em “hálito reisgtambem livre
do foro :_e outro logico a Jo-
sè ântonio Mzu'qnes dacflmilnt e
mulher, do S. ltottrcnçáë'de San-
de, com o foro tle 38rfiiifimilil.
de trigo, till-'lili Iniiil. de _(çn-
toio, 48¡5'Slt5 mílil. de milho
branco e l'llöiñ milil. de vi-
nho, avaliado em 29-'t'e000 rcis.
(igualmente livrrdo foro.

A contribuição de registro
fica, na sua totalidade, a cargo
dos arrematanles. Pelo rcsenlc
são citados todos os cr eres in-
certos do inventariado.

Guimarães, 7 de fevereiro
de l885.
Veríficado

Santos
O escrivão ›

Joséjoaquim d'Olioeim.
(53)

Jnstifieação e ha.-
bilitacão

(23 publicação)
ÊELO juiso de direito da

comarca de Guima-
rães e cartorio do escrivão que
este passa abaixo assignado pen-
dom seus termos uns autos de
justilicação ara a habilitação,
nos quaes é Justilicante Luiz An-
tonio Moreira, usando tambem
do nome de Lniz Antonio, o mu-
lher Ioseia Maria Pereira, moti-ftofezäns ms .Not-s'dejssmõ do;
tonio, da cidade de. Guimarães,
pela qual os jnstifiifnutes pro-
tendcm liabilítarem-se como uni-
cos herdeiros de seu lilbo Anto-
nio Moreira Guimarães, Íallccido
na cidade do Rio, de
Janeiro Im crio do Brazil. no es-
tado de. so leira e. sem testamen-
to, não deixando descendentes,-
e pelo presente licam citados to-
dos os Interessados incertos pa-
ra na segunda amlicnria posto-
riol' no ¡n'azo de. ill! dias a. cott-
tar da segunda pnhlimção d'este
annuncio, verem accusoresta ci-
tação, e ahi assignar-se-lhe tres
andiencias para doluzh'clnonno
tiverem aoppor a mesmo justifi-
cação; declarando-se que assu-
dienoias n'cste juizo se costumam
fazer todos as segundasre quib-
tas-feiras de cada semana no tri-
hunalLV judicial, sito no extincto
convento de S. Domin , d'esta
cidade, não sendo dia criado ou
sentificado, porque sendo-o se h-
zcm nos dias immodiatos livres,
sempre pelas dez horas da ma-
nhã. '

Guimarães, 7 de Fevereiro de
1885. " -`

Vorificado,
Somos. I

O Escrivão do á. oflicio
Abilio Maria_d'Atmctdo Coutinho.

PHOTOGRAPHO
Paulo de Souza Pereira

modou do atelier do ex.mn snr
Martins Sarmento para opalacetc
das Lamellas, aonde oontima a
tirar retratos dešde cartão de vi-
sita ate tamanho natural, e por
processos inalteravois como ero-

itegente de phila-.r-
_ monica

' '-1 ral-ngm' aphilamsonica mon-
rorvense' Quem se julgar habilita-
do pode tratar com Antonio José
Fertnnnlesnnesta citzlnde, até o
dia l'O de Fevereiro, apresentei!
do documentos por onde prove
aptidão límsicnl e boni. compor-
ta'mc'nto. ä

A Camara Blunlcipa
d`estte concelho de

(aluinlarães
E 'AZ snln-r qm- nozdin-

_¬ 25 do presente-mm
de Fevereiro, pelas H horas
do manhã, nos Paços do con-
celho, ha de ter logar n ar-
relnatnçao. por liritaeão ver-
ltttl, 'do obra da construção do
lanço da estrada
cntren estrada real n.” 3

l

till licitação :t de.
l:379.'¡80 reis-

As condições para esta
licitação acham-se patentes na
secretaria da Camara, todos os
dias nao feriados ou semifina-
dos desde os 9 horas daI ma-
nhã até :is 3 (la tardia'

(znimarãrs, 5de Fevereiro
de 188.3.

Eu Antonio José da Silva
Basto. vscrivão,.o sultserevi,

_ O Presidente,
Antonio Coelho da Motta Prego.

EDITAL
A junta de» Parookia da S. PaioseV visado. MMO de Goioerê,rm_ . . _? - . _ . i- '

quantia

FAZ saber quem mappa
' da contrtltulçan puro-

chial directa, relativa ao nnnn
civil do 1884, está patente c
exposto em reclamação na casa
da Ex.” Camara Municipal
d'osto concelho, e em casa do
prnside-ntoutl'esta. no lugar (10
Mourinho, desta freguozin, por
espaço do lärlias que termi-
nam emEifi do corrente; n con-
vida todos os interest-'tidos
oxnntinnrem o dito mnppn.

S. Paio dc'Víselln coesa
das sessões dnjnntn do pornnhia
em 8 de Fevereiro de tSdä, .-

'0 Presidente. ' '
Jose Id'mfmdcs Mineiro.

DlCClUNARlO
UNIVERSAL

imundo “E como
Util à mocidade do ambos os
sexos, às mães do familia, aos-

professores, aos directores edi-
rectoras de collegios e

aos alumnos que se`I pre-
param para eitalnelV

Contendo o mais essencial do sa-
' oedon'a hanlana e toda rt scien-

oia quotidímiomeme applicawl n-
pecíalmeme ao ensino
'ruoo slaiPllcsoo

Ao alcance dos atuamos e pessoas
meramente desejosas __da instrucção
Corn èlucidnções tão proficuas

aos mestres quanto revei-
tosas no .tracto dos milias.

Rcdigido com a collabora-
çã'o de escriptol'es peculiares.

Pon a. n. cAnPAoNE
Director de collegioÀ

Truhdllo a poi-tone: o mt no. m
pu rolnttm l '

'e sua» WWW”
BelisãO PPM-

.t¬ . ..l _precisa-de d 'um individuo pa-

jEDITAL _ .f

municipal . , f:e assignames remettcr adianta-
p'onle do Nrgrellos na extensao
de 9:20 metros-,temido a base

gos coordenados dos principaes es-
? 'f crfpttít'es de pedagogia' "

PUB JOSÉ dllillldll lldl'llill lidlllllll
.Capitão de infantaria e' professor

1h no Lycou Central do Porto

coa-mçoss os asstcssruns
1* obra constará dor3 vn-

lumes do 4:00" paginas n-pro»v
ximadnlnonte cado um,_a duas
¡damn-.im r l , _

' “ " 'A publicação, que princi-
pinrá em março. será feita en:-
codi-rnetas de 6d- paginns ou
128 colnznnas.

Distribuir-se-hãoduas un
tres under-netos por Inez, nus-
tundo onda uma 200 reis pagos
no acto da entrego.
, A remessa para as pro-
vineias será feita «franca do
porte.: det'elldo,pot°e|n, os srs.

demente, osempre, o importo
de 5 ou mais cadernetas ao
editor.

ERNESTO CHABDRON-POBTO

,.

dietãšäl
Vende-:e o predio
n.” 66 a 68 do Largo
de S. Sebastião.

Quem pretender
pode dirigir-se.ao in-
quelhfo do mesmo.

42

N UMERO ögj `
Lonstde-t'lnvelmente augmcntada com 1 v ¬IÍ
um crescido numero de arti- [BAñ-'flo ALL' Lh` FA '

¿ dtvidendo do segundo se- 'lmestre def-,'ISSt, de 28100
reis por acção, livre do impos- ',
to de rendimento, paga-gq `
n't-stnfcidnde, desde o dia 2!, z'
do corrente em diante, no Ban-- `
_.___-.__-Hw-‹_- _

Joomla him,
viuva, de 90 envios,
pal'alyticz g mm'atlú- `
ra na rua 'da A reella
11.0 33, imploro da ca-
ridade' publica 1mm
com da pelo amor do
Deus.

`ANGEL S. Boaventura
- i . proprietario, morador,

na mada Ramada, d'esta cidade,
faz publico a todas as pessoas
'que tiverem documentos a que
elleè obrigado não serão valiosos
sem serem reconhecidos pelo ta-
hellião .leão Joaquim d'Oliveira
Basto.
“__-Jornal publicado em bene

licio da colonia portugneza em
Africa, iniciado por Narciso Feio

Pedidos a .lose Leopoldo
Mera. vessadaAgna de Flor
-62.«-

Preço-400 reis .Pelo cor-
reio 110 reis.

f: "

Rdzdü E

Caclmmiras prems e de cor para
vestidos; l'allles, sctinsdlsos o'la-
*fados pretos e de cor; per-
f'oes para vestidos; dnmnscnsçrre-
todos o outras fazendas para es-
tofos; pcnnns brancos, lenços de
malhas sêdn; sovilhanas. madrif

rterms e capas; voar._¡uezlnhas. 'li-

sortido para inverno:

piar em 110.

principio ou eso. -

Camisolas colletes

saccas de couro, meias, piugas e
mencionar.

de 6!,1963 mililitrosdo trigo,
'motoriilra etc. etc. -

ecos muitosredozidos.
Nova

pneus, etc. sf-

de teens-â*
l ton

'l mteeaans
Lopes; laços e mantas, para

liomom e senhora; rotroz; lltns, lle-
res, renzlns, tnlles, sedes, cascos e
Vtodos os preparos- para clinpeus
guarnições para vestido e casaco;
tiras bordadas, collflrinlios e pn-
nhos; algodão de todos as qualida
dos: cz'illetes nara senhora; porto
mortas, chá, stearino, etc.

“ soe csim` 'lodRÁL '- oo'
GUIMARÃES d _

JA DU modulo
t nas carte' soon ss eme fregueses quest-Bmw todos

Lãs para vestidos, tecidos novos c cores lindíssimzts, a princi-

Vellndos, sedes e outras gnarniçõeshparavestidos,
Capas de malhaecašimira, gostos lindissnnos.
Casaquinho-.ide casimira o malha, para creanca.
Um imponente sortido em saias de casimtra, malha. e feltro, ~ a

indissimos gostos em chailes para senhora.
Gasimiras, feltros e llanellas para confecções.

para homem, senhora. e creanca, _
Calçado decasimira, onrelo, tapete e feltro para agasalho.
Lenços, Íichús, camisolas, toucas e outros' artlgos de malhas
Cobertores inglezes em diversos tamanhos.. `
Marquezinhas, regalos, colletes de espartilho, _ruges, frangos

_mtu'tos outros artigos dlfioels dc

Alta novidade em galões ccm tio d'ouro e de .pratme todos
d'ouroem diversas largar-asa ternos. H ..› . _ ..

.cAMPo oog 'roUnA L ¡l_oa 18.


